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INTRODUÇÃO: 
A Estomatologia é responsável pelo estudo das lesões próprias da mucosa bucal, do 
complexo maxilo-facial e órgãos e anexos bem como das repercussões bucais das 
doenças sistêmicas (Marcucci, 2005). Os estudos epidemiológicos perfazem uma 
grande área da pesquisa científica e desempenham importante papel, pois revelam a 
prevalência e a incidência de inúmeras doenças e particularizam a distribuição destas 
conforme características próprias do ambiente onde estão sendo analisadas (Kniest, 
2011). Na odontologia estudos epidemiológicos são extremamente importantes, 
sobretudo devido à alta frequência e morbidade destas doenças, além de estabelecer 
métodos preventivos e realizar promoção de saúde bucal. O objetivo deste trabalho foi 
efetuar um levantamento epidemiológico das lesões bucais mais frequentes a partir 
dos prontuários odontológicos na Faculdade de Odontologia da Universidade de Passo 
Fundo (FOUPF), entre os anos de 2014 a 2017. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
A metodologia empregada foi um levantamento epidemiológico. Os dados foram 
coletados e examinados a partir dos prontuários odontológicos das disciplinas de 
Patologia e de Estomatologia da Faculdade de Odontologia da Universidade de Passo 
Fundo a partir do ano de 2014 (dois mil e quatorze) até o ano de 2017 (dois mil e 
dezessete) e registrados em uma planilha onde foram anotadas as seguintes 
informações: nº de prontuário, idade, gênero, etnia, diagnóstico clínico, diagnóstico 
histopatológico e tratamento/conduta instituída. O projeto foi aprovado pelo CAAE, nº 
10304012.0.0000.5342. 
Com base nos prontuários examinados, as seis alterações mais prevalentes foram: 
Linha alba (8,8%), Língua fissurada e Hiperplasia gengival (7,8%), Fibroma de irritação, 
Queilite actínica e Candidíase (5,8%). O gênero feminino foi o mais acometido (55,8%), 



 

bem como a 6ª década de vida (26,4%). A maioria das alterações não necessitava de 
tratamento (39,2%) e outros 23,5% dos casos não tiveram a conduta especificada no 
prontuário do paciente. Dos tratamentos especificados, o cirúrgico foi mais prevalente, 
(19,6%), seguido de prescrição de medicamentos antifúngicos e antinflamatórios 
(5,8%), tratamento endodôntico (4,9%) e tratamento protético (3,9%). 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Com a presente pesquisa observou que, pelo fato da FOUPF estar em área geográfica 
de fácil acesso e referência em saúde, tanto médica como odontológica, a procura por 
atendimento foi de grande importância. Assim, foi possível traçar um perfil 
epidemiológico dos portadores mais acometidos, com vistas a estabelecer medidas 
preventivas futuras. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


